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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Em março de 2011, o Espírito Santo apresentou redução de -204 postos de trabalho 

com carteira assinada e fechou o primeiro trimestre do ano com a geração de +5.318 

postos de trabalho.  

EMPREGO FORMAL – Março/11

e acordo com os dados divulgados pelo Cadastro DGeral de Empregados e Desempregados 
(CAGED), o mercado de trabalho formal capixaba 
registrou saldo líquido negativo entre admissões e 
demissões no mês de março de 2011, com redução de 
-204 postos de trabalho com carteira assinada. Com 
esse resultado, o CAGED contabilizou um estoque de 
699.191 trabalhadores com carteira assinada no 
Estado, que representa uma queda de -0,03% em 
relação ao estoque do mês anterior.

O fechamento de postos de trabalho no Comércio        
(-792) foi decisivo para o desempenho do emprego 
formal no mês de março, sendo que a grande redução 
ocorreu no subsetor do Comércio Varejista (-911), 
enquanto que o Comércio Atacadista apresentou 
saldo líquido positivo de +119 empregos gerados. Das 
oito atividades pesquisadas, três apresentaram 
desempenho positivo, com destaque para a geração 
de vagas no setor de Serviços (+1.213).

No primeiro trimestre de 2011 foram geradas +5.318 
vagas, sendo esse resultado -54,7% inferior ao saldo 
gerado no mesmo trimestre de 2010 (+11.743). No 

acumulado do ano, após reajuste das declarações 
entregues fora do prazo, verificou-se a criação de 
+7.003 postos de trabalho, com destaque para as 
contratações do setor de Serviços (+6.506). Com esse 
resultado o Espírito Santo alcançou a décima quarta 
posição no ranking das Unidades da Federação 
(Tabela 3).

Nos últimos 12 meses, o Espírito Santo registrou 
expansão de +33.110 postos de trabalho. No entanto, 
a média móvel de 12 meses continua a apresentar 
queda, que se iniciou em setembro de 2010, atingindo 
o patamar médio de +2.264 empregos em março de 
2011 (Gráfico 5). 

Dentre os dezoito municípios capixabas com mais de 
30 mil habitantes, oito deles apresentaram expansão no 
emprego.  A maior geração de empregos foi registrada 
em Aracruz (+300), seguido de Alegre (+192) e 
Cachoeiro de Itapemirim (+159). A maior redução de 
postos de trabalho foi sentida no município de Vitória     
(-412), provocado principalmente pela diminuição de 
vagas na Indústria de Transformação (-305).
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(1) Resultados acrescidos de ajustes das declarações recebidas fora do prazo.
Fonte: 
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN

CAGED/MTE

Tabela 1 - Evolução do Emprego por Setor de Atividade Econômica – ES 

Setores mar/10 mar/11
Acumulado 
no ano (1)

Acumulado 
12 meses (1)

Extrativa Mineral

Ind. Transformação

Serv. Ind. Útil. Pub.

Construção Civil

Comércio

Serviços

Admin. Pública

Agropecuária

Total

28 80 351 1.092

595 -226 452 2.589
-41 -217 -151 87

1.298 -245 1.112 3.560
-138 -792 -1.690 7.982

1.540 1.213 6.506 19.273
70 6 275 -110

702 -23 148 -1.363
4.054 -204 7.003 33.110
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Tabela 2 - Evolução do Emprego por Subsetor de Atividade Econômica – ES

Saldo

março/11 Acumulado 12 meses (1)
Setores

(1) Resultados acrescidos de ajustes das declarações recebidas fora do prazo.
Fonte: CAGED/MTE
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN

Acumulado no ano (1)

Extrativa Mineral 

Indústria de Transformação

Produtos Minerais não metálicos

Metalúrgica

Mecânica

Materiais Elétricos e Comunicação

Materiais de Transporte

Madeira e Mobiliário

Papel, papelão e editoração

Borracha, fumo e couros

Química e produtos farmacêuticos

Têxtil, Vestuário

Calçados

Produtos Alimentícios e Bebidas

Serviços Ind. de Utilidade Pública

Construção Civil

Comércio

Comércio Varejista

Comércio Atacadista

Serviços 

Instituições Financeiras

Comércio e Administração de Imóveis

Transporte e Comunicação

Alojamento e Alimentação

Médicos e Odontológicos

Ensino

Adminitração Pública

Agricultura, Silvicultura

Total

80 351 1.092

-226 452 2.589
29 676 1.794

9 73 -1.882
208 561 1.362

-21 41 90

-11 16 146
-103 50 406

-48 -52 98

-1 15 179

35 99 529

90 -163 -55

36 219 273
-449 -1.083 -351

-217 -151 87

-245 1.112 3.560

-792 -1.690 7.982

-911 -2.091 6.266
119 401 1.716

1.213 6.506 19.273

50 109 623

614 2.475 6.174

329 1.249 4.104

-99 771 5.461

47 434 2.052

272 1.468 859

6 275 -110

-23 148 -1.363

-204 7.003 33.110



REGIÃO NORTE 2.831 0,18 27.464 128.858

Rondônia 1.987 0,87 7.004 23.833

Acre -841 -1,23 -361 3.819

Amazonas 3.854 0,96 13.525 36.240

Roraima -123 -0,31 482 3.313

Pará -1.457 -0,23 5.445 49.537

Amapá -79 -0,13 -31 2.660

Tocantins -510 -0,41 1.400 9.456

REGIÃO NORDESTE -31.649 -0,55 -9.584 445.860

Maranhão -3.816 -0,94 -2.655 28.162

Piauí -2.114 -0,86 -1.286 15.749

Ceará -583 -0,06 5.442 76.139

Rio Grande do Norte -1.048 -0,27 -2.843 26.574

Paraíba -3.126 -0,96 -7.223 24.438

Pernambuco -7.205 -0,61 -8.340 115.514

Alagoas -15.786 -4,64 -13.249 34.711

Sergipe -729 -0,28 3.377 23.802

Bahia 2.758 0,17 17.193 100.771

REGIÃO SUDESTE 75.208 0,38 335.368 1.187.192

Minas Gerais 11.576 0,30 67.252 265.566

Espírito Santo -204 -0,03 7.003 33.110

Rio de Janeiro 2.835 0,08 28.172 207.715

São Paulo 61.001 0,52 232.941 680.801

REGIÃO SUL 35.734 0,54 150.441 421.714

PARANÁ 13.927 0,58 50.935 147.956

Santa Catarina 2.335 0,13 40.178 105.574

Rio Grande do Sul 19.472 0,81 59.328 168.184

REGIÃO CENTRO OESTE 10.551 0,39 80.197 167.217

Mato Grosso do Sul 2.508 0,58 12.774 27.903

Mato Grosso -2.269 -0,41 18.393 28.488

Goias 8.399 0,81 38.052 77.326

Distrito Federal 1.913 0,28 10.978 33.500

Total 92.675 0,25 583.886 2.350.841

mar/11
Variação 
mensal*

REGIÃO GEOGRÁFICA
Acumulado 

12 meses (1) 
Acumulado 
no ano (1)
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Fonte: CAGED/MTE
Elaboração: 

(1) Resultados acrescidos de ajustes das declarações recebidas fora do prazo.

Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN

Tabela 3 - Emprego Formal por Nível Geográfico - Brasil



mar/11
Acumulado 

no ano (1)

Acumulado 

12 meses (1)
Municípios
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Tabela 4 - Emprego Formal por Municípios com mais de 30 mil habitantes – Espírito Santo 

Fonte: CAGED/MTE/Lei 4.923/65
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN.

(1) Resultados acrescidos de ajustes das declarações recebidas fora do prazo.

Aracruz 300 711 1.352

Alegre 192 233 444

Cachoeiro de Itapemirim 159 721 2.538

Colatina 125 694 1.339

São Mateus 104 201 463

Viana 94 167 663

Castelo 76 115 522

Afonso Claudio 20 37 160

Domingos Martins -3 78 162

Barra de São Francisco -28 -57 349

Marataízes -66 -136 145

Serra -67 1.153 4.682

Nova Venécia -68 -42 340

Cariacica -178 515 3.353

Vila Velha -204 239 5.201

Linhares -298 258 1.008

Guarapari -365 -525 714

Vitória -412 1.148 8.927
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Gráfico 1 - Evolução do Emprego Formal no Espírito Santo - 2003 à 2011
                   Saldo Líquido (admissões - demissões) Mensal

Fonte: 
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN
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Gráfico 2 - Evolução do Emprego Formal no Espírito Santo - 2003 à 2011
                   Saldo Líquido (admissões - demissões)

Fonte: 
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN
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Gráfico 4 - Emprego Formais no Espírito Santol
                   Saldo Líquido (admissões - demissões) Trimestral

Fonte: 
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN

CAGED/MTE
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Gráfico 3 - Emprego Formal por Atividade no ES
                   Saldo Líquido (admissões - demissões)

Fonte: 
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN

CAGED/MTE

mar/11acumulado no ano

-792

-245

-226

-217

-23

6

80

1.213

-204

-1.690

1.112

452

-151

148

275

351

6.506

7.003

-3.000 -2.000 -1.000 0 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000 6.000 7.000 8.000

Comércio

Construção Civil

Ind. Transformação

Serv. Ind. Útil. Pub.

Agropecuária

Admin. Pública

Extrativa Mineral

Serviços

Total

7.069
7.778

6.961

10.642

-3.606

11.743

5.318

-6.000

-4.000

-2.000

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

1˚ Trimestre



7EMPREGO FORMAL – Março/11
IJSN – Ano IV – Número 25 – Abril de 2011 

Gráfico 5 - Evolução do Emprego Formal no ES
                   Saldo Líquido (admissões - demissões)

Fonte: 
Elaboração: Economia do Setor Público e do Bem-Estar - IJSN
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